
O país ainda vai a tempo
de mostrar as suas maravilhas



As candidaturas às Novas 7 Maravilhas de Portugal® foram 
prolongadas até 27 de abril de 2026, numa fase decisiva para 
garantir a participação de todo o território nacional.

O objetivo é claro: dar oportunidade a regiões, comunidades 
e instituições de apresentarem as suas propostas, assegurando 
que esta edição reflete verdadeiramente a diversidade de 
Portugal.

CANDIDATURAS PROLONGADAS
ATÉ 27 DE ABRIL



A edição de 2026 é a mais abrangente de sempre e propõe um olhar alargado 
sobre o património nacional.

Organizada em 7 categorias, esta edição valoriza tanto a memória como a 
modernidade:

Castelos - patrimónios classificados ou reconhecidos como 
estruturas defensivas de carácter militar, construídas com o propósito 
de proteção territorial, vigilância, controlo de fronteiras ou gestão de 
conflitos armados.

Religião - edifícios destinados à prática religiosa, independentemente 
da religião, tradição espiritual ou época de construção. 

História - patrimónios cuja relevância decorre do seu valor histórico, 
simbólico ou documental, mesmo que não se integrem em edifícios
de grande escala.

Grandes Obras - patrimónios classificados ou reconhecidos como 
obras estruturantes de engenharia e serviço público, concebidas para 
assegurar a mobilidade, o abastecimento, a energia, a conectividade
e o desenvolvimento territorial.

Arquitetura do século XX - patrimónios edificados desde o início 
do século XX até aproximadamente meados da década de 80, 
representativos das diversas expressões da Arquitetura Moderna
e da sua evolução ao longo do século.

Arquitetura do século XXI - patrimónios construídos ou 
substancialmente intervencionados desde 1985 até ao presente, 
representativos da Arquitetura Contemporânea em Portugal.

Turismo - patrimónios que, pela sua função, singularidade, 
atratividade ou uso atual, constituem pontos de interesse turístico 
relevante.

Um equilíbrio entre o património histórico e as obras contemporâneas
que continuam a marcar o território.

UMA EDIÇÃO QUE LIGA
PASSADO E FUTURO



Quase duas décadas depois da primeira edição, as 7 Maravilhas de Portugal® 
regressam como um dos maiores projetos de participação pública em torno da 
valorização do território.
Ao longo dos anos, a iniciativa mobilizou milhões de portugueses, promovendo 
o património, dinamizando destinos e reforçando o orgulho das comunidades.
Hoje, mais do que um concurso, as Novas 7 Maravilhas de Portugal® 
afirmam-se como um movimento nacional de valorização do país — das 
suas histórias, das suas obras e das suas identidades.

MAIS DO QUE UM CONCURSO,
UM MOVIMENTO NACIONAL

Nesta fase, o projeto dirige-se diretamente a instituições, autarquias, 
associações e entidades de todo o país.
Cada candidatura é uma oportunidade para:
• dar visibilidade a patrimónios e obras muitas vezes pouco conhecidos 
• afirmar a identidade de um território 
• envolver comunidades 
• promover o desenvolvimento local

UM CONVITE
AOS TERRITÓRIOS

A pergunta é simples:
qual é a maravilha da sua terra?



O projeto procura garantir uma participação equilibrada de todo o país. 
Portanto, desde que enquadrada pelas categorias a concurso, uma nova 
maravilha pode estar em qualquer lugar. 

São consideradas as 7 grandes regiões
turísticas de Portugal*:

• Norte

• Centro

• Grande Lisboa

• Alentejo e Ribatejo

• Algarve

• Açores

• Madeira

ONDE ESTÃO AS
CANDIDATURAS?

Ainda há tempo para
garantir representação
de todo o território.

*Mais informações sobre os municípios incluídos nas Entidades Regionais
de Turismo em 7maravilhas.pt

https://7maravilhas.pt


Após a fase de candidaturas:
• especialistas selecionam

os patrimónios 
• o público participa através de votação 
• o país acompanha o processo

em televisão 
A Gala Final está marcada para
12 de setembro de 2026,
com transmissão na TVI.

O QUE ESTÁ
EM CONCURSO

Podem apresentar candidaturas:
• entidades públicas 
• entidades privadas 
• associações
• indivíduos 

Prazo: até 27 de abril de 2026

COMO
PARTICIPAR 7maravilhas.pt/

https://7maravilhas.pt


da Humanidade da UNESCO e esse 
povo somos nós – Os Portugueses.
Em 2010 foram eleitas as 7 Maravilhas 
Naturais de Portugal®, em Ponta 
Delgada, nos Açores. O ano de 2011 foi 
dedicado à Gastronomia, um dos 
grandes valores e paixão dos 
portugueses. A eleição das 7 
Maravilhas da Gastronomia® divulgou 
e promoveu o património gastronómico 
nacional, reconhecido e apreciado em 
todo o mundo pela sua diversidade, 
pelos sabores únicos e qualidade dos 
produtos com que os pratos são 
confecionados.
Em 2012, a eleição das 7 Maravilhas – 
Praias de Portugal® centrou-se em três 
eixos estratégicos: Ambiente, Turismo e 
Água. Cinco anos depois, em 2017, as 
7 Maravilhas de Portugal – Aldeias® 

quiseram mostrar um Portugal que 

inspira. Já em 2018, as 7 Maravilhas à 
Mesa®, teve como principal objetivo a 
promoção do melhor que uma região 
pode oferecer através da gastronomia e 
dos vinhos, fomentando o turismo e as 
experiências associadas ao território.
Um ano depois, em 2019, as 7 
Maravilhas Doces de Portugal®, teve 
como principal objeto o envolvimento 
dos portugueses na eleição e 
identificação da melhor doçaria de 
Portugal. O ano de 2020 ficou marcado 
pelas 7 Maravilhas da Cultura 
Popular®, que teve como principal 
objeto o envolvimento dos portugueses 
na celebração da Cultura Popular.
A última edição decorreu em 2021, com 
a eleição das 7 Maravilhas da Nova 
Gastronomia®. Como sempre, com 
forte participação dos portugueses.SOBRE O

PROJETO 7 MARAVILHAS®

O projeto 7 Maravilhas® é, desde a sua 
criação, uma das maiores iniciativas de 
envolvimento público em Portugal.
A primeira edição realizou-se a 7 de 
julho de 2007, no Estádio da Luz, e 
levou à eleição das 7 Maravilhas de 
Portugal®. A votação que envolveu 
mais de 350 mil portugueses, elegeu 
como 7 Maravilhas de Portugal®:
• Castelo de Guimarães
• Castelo de Óbidos
• Mosteiro da Batalha
• Mosteiro de Alcobaça

• Mosteiro dos Jerónimos, Lisboa
• Palácio da Pena, Sintra
• Torre de Belém, Lisboa

A 10 de junho de 2009 foram 
reveladas as 7 Maravilhas de Origem 
Portuguesa no Mundo®, uma iniciativa 
que deu continuidade ao conceito 7 
Maravilhas® e que demonstrou o 
orgulho dos portugueses na sua 
história, no seu património 
além-fronteiras. Só um povo edificou 
monumentos em 3 continentes 
diferentes, para além do continente de 
partida, classificados como Património 

Num contexto exigente para várias regiões do país, as Novas 7 Maravilhas
de Portugal® assumem também um papel relevante na:
• valorização do território 
• dinamização do turismo interno 
• promoção da economia local 
• reforço do orgulho das comunidades 

Dar visibilidade às maravilhas do país é também contribuir para o 
reconhecimento do valor dos territórios e das pessoas que os habitam.

VALORIZAR O TERRITÓRIO
É AJUDAR À SUA AFIRMAÇÃO
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Agora é o momento
para participar.

Cada candidatura é uma forma de mostrar o orgulho que 
existe em cada região. Portugal é um país pequeno em 
dimensão, mas extraordinário na diversidade.

As Novas 7 Maravilhas de Portugal® são um convite a 
olhar para o país com outros olhos. Um convite a 
descobrir, valorizar e partilhar aquilo que nos define.

UM CONVITE
AO PAÍS



7maravilhas.pt


